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O PLANEJAMENTO COMO FERRAMENTA DE DEMOCRATIZAÇÃO DO TEMPO DE BRINCAR: o tempo e o espaço a favor da liberdade de escolha das crianças que permanecem na escola em tempo integral  
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EIXO TEMÁTICO: Vidas múltiplas, corpos e culturas urbanas 
RESUMO
O relato evidencia um conjunto de práticas de organização e gestão do tempo/materiais/espaço para o período denominado recreação, destinado a crianças de 3 a 6 anos em permanência de tempo integral (até 12 horas/dia) na escola. Partiu-se da hipótese de que propostas voltadas ao brincar, tornam-se autoritárias ao não possibilitar escolhas e desconsiderar o ser brincante. Em contraponto, com base em registros, filmagens de atividades em desenvolvimento e reflexões coletivas da equipe de recreação, infere-se que o planejamento no formato aqui descrito possibilita a democratização desses momentos.
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INTRODUÇÃO
A escola Projeto Criando é uma instituição privada de Educação Infantil que atende crianças de 0 a 6 anos. No PPP da escola é possível compreender as bases que alicerçam o conceito de criança e infância defendido. O documento assim registra:

Ao longo de nosso percurso, que também incluiu e continua incluindo, muitas reflexões, estudo e buscas pelo aprimoramento de práticas, as pedagogias que fizeram nossos olhos brilharem, tiveram sua base no construtivismo (que nos fundamentou a proposta inicial), na pedagogia de Reggio Emilia e na pedagogia livre e democrática. 
Entretanto, nossa busca é continua e não se limitou a implantar e seguir uma proposta pronta, mas em buscar nas diversas propostas que estão espalhadas pelo universo educacional, inspirações que nos possibilitassem criar nossos próprios roteiros, sempre com vistas ao nosso compromisso com a infância. (Projeto Político Pedagógico- Projeto Criando, 2018  p. 3)
Nesse sentido, partindo de um conceito integral de criança, que considera cada um em seus aspectos biopsicossociais, portanto, a escola entende que ao atender a demanda social e prever a possibilidade de permanência de até 12 horas da criança na instituição, além de momentos de cuidado como higiene e alimentação torna-se necessário assegurar que elas tenham momentos de liberdade, de modo análogo ao que aconteceria se estivessem em seus lares. Assim a escola prevê tempos voltados exclusivamente ao brincar e a livre exploração, numa perspectiva mais aberta e fluída, sem que as propostas estejam atreladas a um objetivo pedagógico pré-determinado ou a imposições de tempo no sentido cronológico; Esse período é denominado ‘Recreação’, destinado a crianças de 3 a 6 anos em permanência de tempo integral (até 12 horas/dia) trabalhando com um grupo de idade mista. 

Entretanto, ainda que essa intencionalidade esteja descrita no PPP da instituição, percebeu-se na prática que diversas vezes essa fluidez era limitada pela forma como o espaço era apresentado, os materiais eram dispostos, e/ou pela rigidez com que o tempo era gerenciado. 

Nesse sentido, foi proposto à equipe que se dispusesse a observar esses processos até o fim, analisando o resultado final desses momentos- no sentido de realmente perceber o desdobramento daquela ação para cada criança, desde o exercício de criação e expressão criativa até o momento de reorganização dos materiais utilizados. MALAGUZZI (2001), dialoga como essa proposta de aprofundamento da escuta e do olhar sobre a ação, afirmando que o meio físico e o social é promotor de um vasto campo de oportunidades de aprendizado, cabendo a cada um de nós aprender a ouvir as vozes da infância. Esse movimento de escuta e observação foi desenvolvido com base em registros, filmagens de atividades em desenvolvimento e reflexões coletivas da equipe de recreação, e foi a partir das considerações daí advindas que a equipe refletiu sobre o planejamento que será objeto de análise, apresentado na sequência.

O PLANEJAMENTO COMO FERRAMENTA DE DEMOCRATIZAÇÃO DOS MOMENTOS DE BRINCAR

Anteriormente o planejamento era feito semanalmente, organizado a partir de uma tabela que indicava as linguagens a serem contempladas, sendo: corpo e movimento, artes e literatura. Os tempos eram pensados numa distribuição de 30 minutos por proposta.  
No momento em que a equipe se dispôs a olhar para a própria prática em termos de organização de tempo e espaço, revisitando o PPP e observando o desdobramento desse planejamento na prática, percebeu-se que, ao contrário do que se tinha como intenção, aquela proposta de prática acabava por vezes limitando a descoberta e a investigação das crianças, que conforme descobriu-se tem um tempo muito particular, diferente dos tempos que o relógio pode indicar. 

As crianças têm cada vez mais tempos livres e menos tempo de lazer. Têm apenas o tempo que sobra depois de terem feito todas as tarefas que a escola, os pais, ou os outros lhe destinaram. Falta tempo de lazer, um tempo em que necessariamente sempre acabamos por crescer. (ALVES, 1933, P. 81)

O planejamento sistematizado, a partir de reuniões, passou a ocorrer com periodicidade mensal, com participação da coordenação e equipe de recreadores. Nesses encontros passaram a ser traçados objetivos e idéias para projetos, brincadeiras que podem ser apresentadas podendo ampliar o repertório já existente. 

Para que tomemos consciência do que vivemos, é fundamental observar e questionar o mundo à nossa volta, de forma a ensinar a cada criança o papel de pesquisador frente ao que se apresenta em seu caminho – como as nuvens, as labaredas de uma fogueira, a areia, a terra, a água e outros tantos elementos e ideias. Para isso é necessário que o educador também seja pesquisador e criador, que se indague sobre o mundo e os assuntos estudados- antes e com as crianças- e com elas vá fazendo perguntas, investigações e descobertas- ouvindo-as, observando-as, traduzindo seus olhares e sons e ampliando suas questões. (BARBIERI, 2012, p.19) 
Tanto as reuniões mensais, quanto os momentos de sistematização semanais passaram a ter, portanto, a finalidade de análise mais detida de tudo o que as crianças vão trazendo, ampliando essa discussão também para a articulação entre aspectos da prática e pesquisadores que corroborem com reflexões acerca desses movimentos e compreensão desses processos. Para tanto a equipe também passou a utilizar as TIC’S como ferramenta, compondo um grupo de whattsapp com o objetivo de favorecer essas trocas e possibilidades de ampliação do repertório; Nele a equipe compartilha desde relatos de situações observadas até textos e materiais de estudo garimpados pelo caminho. 
Há ainda o registro do cronograma semanal, que é composto nessa reunião mensal, mas que nessa  perspectiva passou a ter uma nova função, que consiste em antecipar possibilidades de materiais e espaços a serem utilizados a cada dia. Nesses instrumentos de registros semanais também passou-se  a registrar o planejamento do ‘Momento interação’, que também é uma proposta pensada a partir dessa recomposição do fazeres, como descrito a seguir. 

O Momento interação é uma estratégia para estreitar vínculos entre o lar e a escola, contribuindo para que, na percepção das crianças uma torne-se extensão da outra, gerando assim mais conforto e acolhimento ao remeter lembranças e percepções desses dois ‘mundos’, aproximando-os. Nesse sentido a ação consiste em sentar semanalmente com as crianças em uma roda de escolhas para definir um objeto ou brinquedo que venha de casa e permaneça na escola até a semana seguinte, quando um novo objeto é escolhido e assim sucessivamente.  Para exemplificar, houve uma semana em que o objeto escolhido foi ‘sapatos/roupas da mamãe e do papai’. As crianças apresentavam para os amigos- contando histórias associadas ao uso daqueles objetos, usavam para brincar de faz-de-conta usando-os e agindo como seus pais quando usam aquelas vestimentas- a mãe que vai de salto ao escritório ou o pai que assiste ao jogo de futebol de chinelos deitado no sofá.
Organizar um contexto satisfatório significa oferecer possibilidades de brincadeiras, interações, momentos livres, investigações. Deve descentralizar da figura adulta e gerar atividade da criança a partir de sua própria escolha.  Sem dúvida, esse é um aspecto fundante e desafiador para a construção da especificidade da pedagogia da infância. (FOCHI, 2018, p. 53)
Outra proposta que passou a ser incorporada no planejamento e nas ações da recreação foi a ideia do ‘Projeto de exploração’, que considera os interesses das crianças e tem como duração a prevalência desse interesse e a manifestação do desejo de saber mais e aprofundar determinados aspectos ou não. Em meados de abril do ano de 2019, por exemplo, as crianças começaram explorações sobre o fantástico mundo dos insetos, no qual se dispuseram a pesquisar e sair em busca de alguns espécimes nos ambientes da escola, conhecer sobre o habitat deles e seus perigos, ver as diferenças e entender que eles fazem parte de um ecossistema. Chegando a Agosto, a sugestão feita pelas crianças foi ampliar para outros animais, e a partir daí como já estavam familiarizados com os procedimentos investigativos e já possuíam conhecimento sobre onde poderiam encontrar materiais de pesquisa (livros na biblioteca, internet etc) decidiram iniciar uma busca por conhecer outros animais da nossa Fauna. O empreendimento final nesse tipo de projeto é o compartilhar das aprendizagens com outras crianças (as vezes grupos que não ficam em período integral, outras vezes crianças que integram o grupo mas não tenham participado da investigação- ou por não estarem presentes ou por estarem envolvidas em outros assuntos/situações de seu interesse). 

Para onde iriam, se parariam, ou ainda se virariam para outros caminhos, como aconteceu nesse exemplo, somente eles seriam capazes de dizer, e quanto ao grupo de educadores/recreadores, mais uma vez caberia ampliar o olhar e a escuta para ser capaz de entender. 
Outro projeto de exploração desenvolvido por um grupo de crianças em 2019, é o de contos fada: Na apreciação de livros de contos de fada disponíveis na biblioteca e nos cantos de leituras que organizamos em espaços diversos como a sala, áreas externas etc., um grupo de crianças demonstrou grande interesse por algumas histórias, como o Pinóquio e passou a fazer diferentes explorações da obra: pediam aos recreadores que a lessem, faziam pseudoleitura sozinhos, e etc; No momento seguinte, quando já haviam compreendido todo o contexto da história resolveram fazer um boneco do Pinóquio usando materiais recicláveis disponíveis e decidiram usar o boneco e o livro para fazerem uma contação de histórias no parque para as crianças menores que integram o grupo.
Voltando a sistematização do planejamento, vale ressaltar que embora haja um cronograma semanal previsto (com os materiais e espaços possíveis), diariamente é feito com a turma a rotinaa, por meio do registro coletivo de uma lista com propostas que serão desenvolvidas ao longo do dia, antecipando e elencando possibilidades a partir da conversa com as crianças. Quando ocorrem outras escolhas, que necessitem de espaços e materiais diferentes do que se tinha como previsão, é verificada a possibilidade de fazer o que foi solicitado dentro da realidade em relação a materiais (se possuímos o material escolhido e se está de fácil acesso e também se o local esta disponível). Caso não seja possível naquele dia, a proposta pendente é incluída como objeto de analise nas próximas ações de planejamento, de modo a pensar como torná-la realidade.
Pode ocorrer também de outro fator mudar o foco da atividade, citando um exemplo de uma criança (que possui laudo com hipótese de autismo), que foi beber água e deixou seu copo cair; a água foi escorrendo e o percurso que a água estava fazendo o fez parar e ficar atento, aguçando não só a sua curiosidade, mas a do grupo, fazendo com que todos mudassem o foco,  com a exploração  de algo novo, sem represálias, apenas o olhar observador do educador que ali também se deixou levar pelo  interesse mútuo, o que desencadeou, outros questionamentos,  afirmações do que provavelmente iria acontecer , para onde aquela água iria, e  se uma barreira fosse colocada- mudaria o percurso  ou ela pararia?. Nota-se na experiência descrita que uma nova proposta surgiu de forma natural, dando oportunidade para construção de novos saberes, potencializando a capacidade e interação deste grupo, com uma proposta que foi feita pela escolha e olhar de uma criança.

O brincar é a atividade principal do dia a dia da criança. O interesse da criança em observar seu entorno, em senti-lo, apertá-lo, pegá-lo, jogá-lo, parece nunca esgotar-se. Dessa maneira, a criança vive várias experiências, conhece a si mesmo, aos outros e o ambiente que a rodeia. (FOCHI, 2018, p.55 e 56) 
No repertório de brincadeiras, procura-se incluir ainda o resgate de brincadeiras antigas como pula corda, amarelinha, queimada e esconde-esconde, que quando se misturam a nova época, acabam ganhando novas formas e regras, permitindo novas explorações.

 Também há momentos em que a ação consiste apenas na oferta de materiais: incluindo objetos estruturados, tais como lanternas, carrinhos, bonecas, instrumentos musicais, objetos de faz-de-conta como panelinhas e maletas de profissão- veterinário/médico/dentista) e também materiais de largo alcance como tecidos, embalagens, caixas de papelão, entre outros.  Como no dia em que foi entregue a turma peças de madeira de tamanhos e formatos variados, e a partir dali, a escolha de como brincar era por conta deles, norteados pela imaginação. Uma das crianças (que inclusive é descrita pela família e por professores como tendo dificuldade de concentração e convívio em grupo) se propôs a montar um zoológico com dinossauros, leões, elefantes e a brincadeira se tornou tão interessante que mobilizou a sala e todos foram montar junto a ele. As regras de como montar vinham dele, desde a nova jaula, até o supermercado; todos cooperaram, e ali permaneceram por mais de 1 hora
. No fim nasceu uma cidade, que possuía um castelo com muitos quartos, lojas e até um mar, pois segundo eles, os barcos é que trariam comida à todos os animais. Um ato de brincar que propiciou a interação social, a exploração do meio, possibilitando a coexistência da brincadeira e da aprendizagem no mesmo espaço-momento-tempo.

CONSIDERAÇÕES
Compreendendo que as crianças são seres únicos com suas particularidades e personalidades e são formadores de opinião, a equipe de recreação tem conseguido ressignificar suas concepções e por conseguinte sua forma de planejar e desenvolver suas práticas. 
Na medida em que a equipe de educadores tem tornado-se conscientes de seu papel frente a  possibilidade de uso do tempo em favor do crescimento, a forma de planejar tem ganhado um novo sentido, sendo naturalmente reorganizada,  passando então a utilizar os espaços de reunião de organização na socialização do que havia sido percebido nas crianças – seus interesses manifestos, as questões que trazem em forma de conversa ou questionamento, os fatos do cotidiano que lhes chamem a atenção. E somente a partir daí é que agora seleciona-se materiais e propostas que venham a contribuir com a ampliação das experiências das crianças, utilizando as múltiplas linguagens.
Tornando as crianças protagonistas de suas ações e a equipe se colocando na posição de observadores ativos e inspiradores da busca pela aprendizagem, a recreação passou a proporcionar atividades lúdicas, que visam a liberdade do brincar, a imaginação e o faz de conta, possibilitando diversas vivências, envolvendo espontaneidade, valorizando a expressão corporal, sensorial e cognitiva, entendendo que, por meio das diferenças de idade e personalidade, bem como da variedade de possibilidades de exploração, as crianças podem viver interações ainda mais significativas, e que por meio do brincar, da ludicidade, ricas vivências vão acontecendo, sendo com certeza promotoras de  novas descobertas, de forma democrática e fluída, respeitando a criança como individuo potente, criador de cultura e agente ativo de seu próprio processo de vida e aprendizagem.
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� Conforme nossas observações e pesquisas voltadas a primeira infância, como por exemplo, Beatriz Dittrich Schmitt, que indica que o tempo de atenção é de 3 a 5 minutos por ano vivido, o que significa equivale a dizer que as crianças na faixa etária de 4 a 5 anos – como é o caso das que compartilharam a experiência , teriam de 20 a 25 minutos de atenção 
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